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Investidura 'de Monsenhor Rocha 1 
Conforme previmos, no nosso último número, Barcelos in-

teiro ficou radiante com a notícia que demos sobre a projectada 
festa da investidura de Monsenhor Alberto da Rocha Martins, 
digníssimo D. Prior da cidade. 

Prometemos dar a conhecer o programa e ele aí vai, em 
linhas gerais, Para já, uma alteração ao que estava previsto: a 
festa não será no dia 14 mas sim no dia 21, 

0 início da solenidade terá lugar na Matriz, às 11 horas, 
com a Missa concelebrada, a que presidirá o Senhor Arcebispo 
Primaz, e em que será feita a investidura oficial. 0 venerando 
Prelado fará a homilia de circunstância. Seguidamente, haverá 
recepção, no.Salão Nobre da Câmara Municipal, em honra do 
homenageado. Finalmente, realizar-se-á um almoço, em local ain-
da a designar, para o qual, dentro de dias vão ser abertas as 
respectivas inscrições, e que dará oportunidade a um proveitoso 
convívio. 

Entretanto, começaram já a ser preenchidas listas de dona-
tivos para as despesas com as insígnias a oferecer e que provam 
o entusiasmo que se apoderou dos barcelenses. -

Todas as entidades, confrarias e associações religiosas, 
não só de Santa Maria Maior como de toda a cidade e concelho, 
estão devidamente representadas e vivamente interessadas em 
que esta festa seja não só uma homenagem ao Rev.ma Snr. P.e 
Alberto da Rocha Martins, que, pelas suas excelsas qualidades, 
tudo merece, mas também à Igreja que tão dignamente repre-
senta e à Terra, onde, há dezenas de anos, desenvolve uma tão 
profícua actividade, quer como pastor de almas quer como mes-
tre da oratória e do ensino, 

Nada custa a crer que vai ser, de facto, uma Festa com 
maiúscula. 

Haverá mais notícias no próximo número, 
P.' Bato 

AMOR & PIDA9 
Nasceu a 22 de Dezembro de 

1977 um Movimento ao qual foi 
dado o nome de < AMOR & VIDAS, 
Nasceu do nada, tendo como pro-
genitoras a coragem e a boa von-
tade de quatro fundadoras. 
Desde a sua fundação que o 

Movimento conseguiu ajudar al-
guns jovens, falando-lhes de al-
guns problemas que os preocu-
pam; tais como os métodos de 
regulação da natalidade, fisiolo-
gia humana, e os perigos do abor. 
to. 0 Movimento. espera que todo 

este trabalho, absolutamente grá-
tis, se revele frutuoso quando es-
tes rapazes e raparigas casarem. 
Então, eles poderão compreender-
-se melhor um ao outro, o marido 
respeitará os ciclos da esposa, e 
esta saberá determinar o seu pe-
ríodo fértil. Para eles, preparados 
no amor e na compreensão, os 
contraceptivos não serão sequer 
necessários, Ela não será preju-
dicada na saúde, porque o conhe-
cimento das suas fisiologias e dos 
métodos naturais, serão os seus 
guias, 

ASSOCIAÇAO DE PAIS E AMIGOS DAS CRIANÇAS INADAPTADAS 
Dois anos decorreram e muito há 

ainda a fazer, para que se atinja 
o desejado, Assim pensava o seu 
fundador Dr. Anibal de Araújo e 
todos que, como ele, se empenham 
nesta obra que é de todos os Bar-
celenses, 
A APACI, cedo ficou sem um 

dos seus mais acérrimos defen-
sores das Crianças Inadaptadas e 

não só, de Barcelos e seu conce-
lho. 

»® SO É D" F'A`CHO 
Ser mais Papistas que o Papa, é Defeito Grave!... 

(Assim pensamos, por efeito das atitudes) 

Depois de várias declarações 
feítas pela S.' Primeira Ministro 
a um Semanário Espanhol, de 
cuja opinião discordamos de muí-
tas delas, sobressaí aquela em que 
diz: Cabe aos Bispos a unidade 
do Povo, mas isto por vazes é 
ignorado por muita gente, e mui-
tas vezes nem os próprios Bispos 
o sabem.. . 

Falando do aborto ao mesmo 
jornal e dando a entender a sua 
opinião a esse respeito, diz-se 
preocupada com o que se passa 
acerca do aborto clandestino so-
bretudo nos meios rurais: Isto 
como católica ... 
Discordamos de quase todas as 

suas declarações, segundo a sua 
opinião, mas discordamos sobre-

ALGUNS LIV 
FORAM DE 

Pretendia eu saber se a Câma-
ra de Barcelos tem catalogados 
os seus manuscritos. Parece que 
não nem quer saber disso. E nes-
sas, andanças, muito apressadas, 
vim- a saber duas coisas: que o 
livro mais antigo do nosso Regis-
to Predial data de Novembro de 
1966 e que na biblioteca munici-
pal há uma lista manuscrita de 
livros que vieram do convento de 
Vilar. 
 POR 

Dr, Francisco de Almeida 

Onde--param esses livros de 
Vilar disse-mo a Senhora Pais 
Vilas Boas da referida biblioteca 
e nem quero dfzê-lo aqui para 
não desónrar quer a Câmara, quer 
.o _ Conselho Municipal, quer as 
.Jantas de Vilar ou de Barcelos. 
Falemos então da lista que a Sr.' 
Vilas Baos escreveu e me permi-
tiu compulsar e déla tirar apon-
tamento, o que aqui lhe agradeço. 

II 

ROS QUE 
YIIAA 

Trata-se de 31 cadernos de 4 
páginas cada, que relacionam um 
pouco mais de 500 obras. Tomei 
nota de 117 títulos e por eles se 
vê que ainda não foram queima-
dos, mas pode o bicho ou a chu-
va tê-los comido, Sobras do sé-
culo XVI (anos de 1500) e 31 do 
século XVII. Porquê na biblioteca 
de Vflar a genealogia dos Laras 
de Espanha? (n.o 2, ano de 1696). 

Os temas dos 117 títulos são 
grosso modo: Vidas ds Santos (in-
cluíndo as de Crísto)-7. Medici-
na-3. Direito — 6 ( n.os 41, 76, 
328, 364, 428 e 478). Filosofia-7. 
Teologia Moral-8. História-5. 

Curioso haver lá as obras do 
jausenista (herej?) Arnand, o que 
significa que os monges de Vilar 
eram muito mais cultos do que 
.havíamos de supor, E muito es-
colhidos eram os livros: 1 sobre 
a teoria do Probabílismo;(n.o 103), 
1 de Calderón de Ia Barca ( poe-
sias), os Sermões de Bernardes, 
2 sobre ateus, ambos do século 
18 (n.os 138 e 444), 1 de Inglês, 

(Continua na página 4) 

tudo e afirmamos à Sr.* Primeira 
Ministro que está errada no que 
imagina quanto ao meio rural es-
tar mais corrupto, nesse aspecto, 
do que o meio urbano. 

Felizmente que o meio rural 
tem um nível de vida mais são, 
mais honesto e mais correcto, 
nesse ponto que o meio urbano... 
Dizer o contrário, é desconhecer 
o ambiente do nosso País, 

imaginamos que a Sr.a Primei. 
ro Ministro não fala com a cons-
cíéacia aberta no que sente em 
matéria de catolicismo, mas fá-lo, 
para se aproveitar do título, para 
que os menos evoluídos a acredi-
tem, Nós confessamos que não, 
segundo o que temos vindo a 
observar das suas atitudes. 
—A semana passada esteve tam-

bém a Sr.' Primeiro Ministro a 
ouvir a opinião dos chefes dos 
Partidos Políticos e de alguns Par-
ceiros Sociais, sobre os preços do 
novo Pacote (desta vez um Pacote 
muito pesado), 

(Continua na página 4) 

Assim, pensou a Comissão Fun-
dadora da APACI, ao lembrar a 
data da Fundação desta Associa-
ção, prestar uma homenagem pós-
tuma ao seu fundador, com uma 
romagem de saudade ao Cemitério 
Municipal, onde será deposto um 
ramo de flores, no seu túmulo. 
Está marcado o dia 19 de Setem-
bro de 1979, pelas 18 horas, com 
saída. da Sede da Associação, à Rua 
Arquitecto Vinagre, seguida da ce-
lebração de Missa na Igreja de 
Santo António, pelas 19 horas. 

Simples é a homenagem, sim-
ples era o homenageado que dei-
xou o seu nome indelèvelmente 
ligado a uma obra, que se vai im-
pondo aos olhos de todos os bar-
celenses e que bem fundo calou, 
para sempre, no s corações de 
quantos dele se serviram, para 
conforto dos seus males. 
A APACI continuará e com ela 

sempre será lembrado o Dr. Anibal 
de Araújo, para o qual deseja-
mos que todos os barcelenses se 
associem a esta homenagem. 

Q u e e&'?, . 
Para eles, aborto será sinónimo 

de crime, de escravatura sexual 
feminina, e eles saberão lutar 
contra essa chaga social praticada 
por tantos infanticídas que dele 
tiram proveito económico e por 
muitos que, infelizmente, ainda -
estão ignorantes no que respeita 
a métodos de planeamento e a ver-
dade horrível do aborto, 
E é para ajudar esses que o 

MAV ainda trabalha: Para os es-
clarecer sobre os perigos do abor-
to; sobre o funcionamento de 
certos contraceptivos muito perí-
gosos, apresentados pelos «comer-
ciantes» como absolutamente ino-
fensivos; para lhes ensinar a fisio-
logía e os modernos métodos na-
turais,. como o SINTO-T-8RMICO 
(com a percentagem de falha de 
de 0 a 1%, tudo isto dentro do 
amor, do respeito e da compreen-
são. 0 MAV trabalha para me-
lhorar a sociedade de hoje, para 
vermos finalmente tanto a mulher 
como a criança respeitadas! Por 
isso, o MAV está aberto a todas 
as pessoas de boa vontade. 
Mas o MAV não é único I Em 

muitos outros países da Europa e 
da América, existem movimentos 
que lutam pela vida, os quais sur-
giram como reacção ao massacre 
dos inocentes, ou seja, ao aborto. 
Como esses, o nosso Movimento 
pretende evitar este mal maior, 
ele deseja salvar a sociedade por-
tuguesa do caos para onde a pre-
tendem lançar. Deste modo, o 
MAV trabalha também na salva-
ção de crianças que estão em vias 
de serem cortadas em pedaços 
no ventre das próprias mães e que, 
uma vez salvas da morte, poderão 
ser adoptadas por casais que as 

(COntinl:ã na página 4) 

JUSTA HOMENAGEM 
por Alvaro Correia. 

Justa homenagem será prestada 
a Monsenhor Alberto da Rocha 
Martins, Não será apenas Barce-
los e Arciprestado que lhe consa-
grarão tão merecida homenagem, 
Vão ser também, os seus nume-
rosos amigos, espalhados por ou-
tras terras do país. Resplandece 
uma luz que brílha e aquece, e é 
deslumbrante o seu raiar. 

Coluna indobrável, identificada 
com a sua própria consciência 

O V 

Os incêndios que 

Czc içnziZO 
o fungar pode provocar 

0 acto de fumar, para além de 
todos os males que causa ao or-
ganismo humano, é responsável 
por grande número de incéndios. 
Esta é uma verdade que não 

consente desmentido, Torna - se 
pois necessário fazer alguma coi-
sa para evitar que o acto de fumar 
se torne num perigo para pessoas 
e bens. 

Existem regras que todos de-
vem seguir, como, por exemplo.-

Assegurar-se de que o fósforo 

ou a ponto de cigarro estão com-
pletamente apagados quando os 
deita fora. Além , disso, não os dei-
te em qualquer sítio, ponha-os no 
cinzeiro ou noutro recipiente a tal 
destinado, -Se está no exterior, em 
local ' onde não exista qualquer 
recipiente para o efeito, calque 
com o pé o fósforo ou a ponta de 
cigarro e verifique se ficou bem 
apagado, 

continaº nº 4.a página 

transmissor Evangélico, . em per-
manente movimento, a sua missão, 
é levar aos homens, as Semen-
tes de Esperança. 

Barcelos ufana-se e rejubila, 
por tão transcendene grandeza es-
píritual, transmitida com Palavra 
de Deus, rejeitada por uma Cons-
tituição, contrária aos princípios 
Cristãos dum povo que demandou 
,oceanos, desbravou a selva e dera 
novos mundos ao Mundo. Hoje, 
por causados homens dessa Cons-
títãição, mendigamos, de porta 
em porta, e encontramo-nos a ca-
minho da mais vergonhosa dívida 
de 45 contos, que caberá a cada 
português. 

Hoje, o povo português só se 
sente feliz e seguro, quando visita 
os Santuários de Portugal. A Pá-
tria, jamais se dará por vencida, 
enquanto que a sua alma seja ali-
mentada pelo juvenil espírito que 
transcende, em desassombro e he-
roísmo, amor pátrio, a verdade, 
a grandeza da Igreja. Eis o perfil 
do Monsenhor Alberto da Rocha 
Martins, escritor,, orador e jorna-
lista. Assim nos falam as suas 
e Sementes de Esperança> «Ras-
gam-se as páginas de experiência 
dos outros homens que nos pro-

.' (Continua na página 4) 



PÁGINA 2 
O BARCELENSE 

FRAGOSO Armindo Licínio Ferreira 0 NOVO QUARTEL DOS BOMBEIROS V. DE BARCELOS 
Foi em 29 do mês findo que 

nosso Comem oração do Rimilenário do Virgem_ fiaria' naeAlemanha, que pa sou aasente sua 

No passado sábado, 8 do cor- 
rente mês, realizou-se nesta fregue-
sia, uma procissão de velas para 
comemorar o Bimilenário, ou dois 
mil anos, do nascimento da. VIR-
GEM SANTISSIMA, que; segundo 
a opinião fundamentada dos exege-
tas da Bíblia, ou seus - intérpretes 
especializados, tanto do Velho como 
do Novo Testamento, teria ocorrido 
neste dia, ou pelo menos neste ano. 
A população paroquial acorreu 

em peso, ao mesmo tempo que 
cumpria o preceito dominical que 
lhe confere a liturgia da missa ves-
pertina. 

Tratava-se, também, da come-
moração do dia da Natividade ou 
nascimento de Nossa Senhora, co-
nhecido ainda como Festa da Se-
nhora das Necessidades. 

Houve missa cantada celebrada 
pelo Pároco e acolitada por nume-
roso grupo de cantores e cantoras 
que muito bem se desempenharam 
da sua missão, tanto na igreja;como 
durante a procissão, e que também 
foi entoada à recitação do terço 
por todo o público. 

Esta procissão fez o percurso 
contornando os dois cruzeiros, em-
punhando cada asssitente a sua 
vela, defendida pela respectiva co-
rola. 

A noite estava:- boa _ c- serena e 
tudo decorreu na melhor ordem, 
apesar do péssimo piso da estrada, 
tão degradado ele está. 
Não se tratou de uma marcha 

folclórica; nem tal se pretendeu, 
pois o nosso Pároco entendeu que 
não devia haver foguetes, embora 
houvesse quem o sugerisse. 
À homilia o nosso Senhor Abade 

fez um belo e esclarecedor sermão-
=homilia alusivo ao acto que se 
comemorava, escutado com toda a 
atenção pela numerosa assistência, 
que enchia completamente a nossa 
matriz. 

Foi, ao mesmo tempo, um acto 
cívico-religioso que parece e consta 
pouco ter sido registado, pelo me-
nos nas paróquias que nos rodeiam. 

Mas, ao menos, a nossa gente re-
conheceu e quis cumprir e isso só 
reverte em favor dos sentimentos-
cristãos do seu povo que recebeu 
dos seus maiores e que não quer 
deixar esquecer ou apagar-se. É 
questão de haver quem lhe dê a 
mão e o estimule e lhe aponte 
o caminho a seguir. 

Aqui fica registado mais um 
apontamento, o bom comportamen-
to cristão que anima o bom povo 
desta freguesia. 

João Beirão 

SECREI4RIQ NOT•lilAl DE DARiE!®• 

•tl 

festa de aniversário junto de sua 
esposa e restante família. 
Que para o ano cá volte com 

a mesma satisfação, são as nossas 
felicitações. 

Joaquim Garcia do Vale 
Do Brasil, onde esteve em visita 

a seus familiares, já regressou a 
Portugal, este nosso amigo, pro-
prietário em Gilmonde. 

óptima saúde, são os nossos vo-
tos. 

Feliz Aniversário 
Em 8 do corrente, esteve em 

festa o Sr. José Armindo Ferreira 
Rodrigues, pois festejou mais um 
aniversário natalício. 
Que esse dia fosse cheio de feli-

cidade para toda a Ex.ma família, 
são as nossas saudações sinceras. PUIA11EUIRK DA COSTA, LIMITADA   

CONSTITUIÇÃO DE SOCIEDADE 

CERTIFICO para efeitos de 
publicação que, por escritura de 
26 de junho de 1979, lavrada de 
folhas treze a folhas catorze, verso, 
do livro de notas para escrituras 
diversas número D-quarenta, do 
Primeiro Cartório, desta Secretaria, 
a cargo do notário Doutor Vítor 
António Marques Júnior, foi cons-
tituída uma sociedade comercial 
por quotas de responsabilidade li-
mitada entre BERNARDINO PE-
REIRA DA COSTA, casado, resi-
dente no Bairro da Misericórdia, 
n.'> 24, primeiro, esquerdo, desta 
cidade de Barcelos, e natural da fre-
guesia de Barcelinhos, deste con-
celho; e, CARLOS ALBERTO DA 
COSTA COUTADA, casado, natu-
ral desta cidade de Barcelos, e nela 
residente na Rua Gomes Freire, 46, 
a qual se regerá pelo pacto cons-
tante dos artigos seguintes: 

PRIMEIRO 

A sociedade adopta a firma 

«PEREIRA DA COSTA, LIMITA-
DA», tem a sua sede na Avenida 
Alcaides de Faria, da cidade de 
Barcelos, durará por tempo inde-
terminado e tem o seu início a par-
tir de hoje; 

SEGUNDO 

O objecto da sociedade é o exer-
cício da indústria de malhas e con-
fecções, ou o de qualquer outro 
ramo de actividade industrial ou 
comercial que a sociedade resolva 
explorar e seja permitido por lei; 

TERCEIRO 

O capital 'social, integralmente 
realizado em dinheiro, é de. qui-
nhentos mil escudos, dividido em 
duas quotas iguais de duzentos e 
cinquenta mil, escudos cada, per-
tencendo uma a cada um dos só-
cios Bernardino Pereira da Costa 
e Carlos Alberto da Costa Cou-
tada; 

QUARTO 

Não serão exigíveis prestações 
suplementares. Todavia, os sócios 
poderão fazer à sociedade os su-
primentos de que ela carecer, os 
quais vencerão ou não juro, con-
forme for deliberado em assembleia 
geral; 

QUINTO 

UM — A gerência da sociedade, 
remunerada ou não, conforme for 
deliberado em assembleia geral, 
pertence a ambos os sócios, que 
desde já ficam nomeados gerentes, 
com dispensa de caução; 

DOIS — Para obrigar e repre-
sentar a sociedade em quaisquer 

actos e contratos, e em juizo e fora 
dele, activa e passivamente, é ne-
cessário a assinatura conjunta dos 
dois sócios-gerentes. Porém, nos 
actos de mero expediente bastará 
a assinatura de qualquer dos só-
cios-gerentes; 

SEXTO 

UM — É expressamente proi-
bido aos sócios-gerentes. assinarem 
em nome da sociedade quaisquer 
actos e contratos que digam res-
peito a negócios estranhos à mes-
ma tais como letras de favor, fian-
ças, abonações ou, assumir qual-
quer obrigação ou responsabilidade 
alheia aos interesses da sociedade; 

DOIS — O gerente que infrin-
gir o disposto no número anterior, 
responderá por perdas e danos pe-
rante a sociedade; 

SÉTIMO 

A cessão de quotas, no todo ou 
em parte, é livre entre sócios. Po-
rém, a cessão a estranhos fica de-
pendente do consentimento do só-
cio não cedente que terá direito de 
preferência; 

OITAVO 

No caso de falecimento ou inter-
dição de qualquer dos sócios, a so-
ciedade continuará com os sobre-
vivos ou capazes e o representante 
do interdito ou os herdeiros repre-
sentados por um só à sua escolha, 
enquanto ' a quota se mantiver in-
divisa; 

NONO 

As assembleias gerais, quando 
a lei não exija outras formalida-
des serão convocadas por cartas 
registadas dirigidas a cada um dos 
sócios com a antecedência mínima 
de oito dias; e, 

DÉCIMO 

No caso de dissolução da,-socie-
dade, todos os sócios serãohhqui-
datários. Porém, se algum deles qui-
zer ficar com os haveres sociais 
serão estes licitados entre os sócios 
e adjudicados àquele que melho-
res vantagens oferecer em preço e 
forma de pagamento. 

Está conforme com o original, 
na parte transcrita. 

Secretaria Notarial ide Barcelos, 
vinte e seis f de Junho, de mil nove-
centos e setenta ,e nove. 

O Ajudante da Secretaria Notarial 
de Barcelos 

Antônio Cordeiro de Almeida 

D. Ana Dias Arezes 
No dia 14, comemorou a sua 

data natalícia esta nossa conterrâ-
nea, dedicada esposa do Sr. Flá-
vio Duarte Ferreira. 

Por tal celebração não quere-
mos que essa data deixe de se fes-
tejar com a maior satisfação. 
Ad muitos anos. 

.41firerS;1r10 
Na passada _ Sexta-feira, dia 14 do 

corrente mês, completou mais um ani-
versário a Sr ,, D. Bertelina Rosa, 
esposa muito querida do Sr. Manuel 
de Castro Ferreira, residentes no Bairro 
1.0 de Maio. 

O seu afilhado Rui Manuel envia-
-lhe muitos parabéns, com desejos de 
longos anos de vida. 

CASA DE SANTA MARIA 
Jardim Infantil 
Largo Dr. José Novais, 34 

TELEFONE 8 2 3 8 3 

Reabriu em 3 de Setembro 

José Maria Fernandes Capela 
No dia 17, na sua casa, sita no 

lugar de Azevedinho, na freguesia 
de Oliveira, faleceu este nosso ve-
lho e, querido amigo, descendente 
da muito ilustre Família Fernan-
des Capela. 
O extinto era pai da Ex.ma Sr-a 

Dr.a Noémia de Oliveira Capela 
Meneses, casada com o também 
nosso amigo, Sr. José Crespo da 
Costa Menezes e do Sr. Manuel 
Oliveira Capela, casado com a 
Ex.ma Sr.'D. Agda Leite Carneiro 
Menezes. 
O seu funeral realizou-se no dia 

18; de sua casa, para a Igreja Pa-
roquial, onde se celebrou Missa e 
Ofício fúnebre e, daqui, para o 
cemitério, de Oliveira. 
A toda a distinta família em 

luto, apresentamos as nossas con-
dolências, da perda do nosso es-
timado amigo e prezado assinante. 

PIPOS USADOS 
Vendem-se de 250 a 1500 

litros. Também se vendem dor. 
nas, tulhas, ralador e duas 
bombas de trasfegar, sendo 
uma eléctrica e nova, outra 
manual e usada. 
Ver e tratar na Quinta do Aidão, 

Lugar do Aldão—V.' F. S. Martinbo 
telefone 82692 — BARCELOS. 

Já recomeçaram as Obras da última fase do Nôvo Quartél para 
esta quási centenária e Benemérita Corporação, tudo levando a crer, que 
o majestoso e funcional edifício seja inaugurado no próximo ano. 

Para isso contamos com a ajuda de todos e nesse sentido vão 
prosseguir os peditórios no concelho. 

Amanhã será a freguesia de Vila Boa a ser visitada por elementos 
directivos, bombeiros e Comandante, secundados pela Junta de Freguesia 
e pelo Reverendo Pároco. 

ASSOCIAÇÃO DOS REFORMADOS DA PREVI-
DÊNCIA DO DISTRITO DE BRAGA 

DELEGAÇÃO DE BARCELOS 

Sede prov. no Sindicato dos AGRÍCOLAS 
Na Rua D. Diogo Pinheiro, 11 /A-porta n.o 6 
( junto ao Círculo Católico de Operários) 

BARCELOS 

O horário para qualquer problema dos REFORMADOS 

neste Sindicato é o seguinte: 

Segs., Terças, Quartas e Quintas da 9 às 11,30 — das 14 
às 18 horas; 

Sextas das 9 às 11,30— das 14,30 às 17,30 horas,-

Sábados das 9 às 11,30 horas ( só de manhã). 

•ruuroru. 

SECRIEI4U1A NUTAR-1411 DT B•R•:Edos 

111E1H A Ó-, MATOS, LIMITAD.x 
CONSTITUIÇÃO 

CERTIFICO, para - efeitos de 
publicação, que por escritura de 
hoje, lavrada de folhas vinte e uma 
a folhas vinte duas verso do livro 
de notas para escrituras diversas 
número C-trinta e sete, do Segundo 
Cartório, desta Secretaria, foi cons-
tituída entre ABILIO DO VALE 
MEIRA e ARMINDO ALBINO 
MATOS DE SÁ, ambos solteiros, 
maiores, residentes na freguesia de 
Vila Cova, deste concelho de Bar-
celos, uma sociedade comercial por 
quotas de responsabilidade limita-
da, a qual se regerá pelo pacto 
constante dos artigos seguintes: 

PRIMEIRO 

A sociedade adopta a firma de 
«MEIRA & MATOS, LIMITA-
DA», tem a sua sede na Rua D. 
António Barroso, dezanove, segun-
do, sala H, nesta cidade de Bar-
celos, a qual poderá ser mudada 
para outro local e durará por tem-
po indeterminado com início nesta 
data. 

SEGUNDO 

O seu objecto é a elaboração de 
projectos de construção civil, direc-
ção e fiscalização de obras ou qual-
quer outra actividade similar que 
deliberem explorar e seja permi-
tida por Lei; r 

TERCEIRO 

O capital social, integralmente 
realizado em dinheiro, é de- CIN-
QUENTA MIL ESCUDOS, divi-
dido em duas quotas iguais de vin-
te e cinco mil escudos, pertencendo 
uma a cada um dos sócios Abílio 
do Vale Meira e Armindo Albino 
Matos de Sá; 

QUARTO 

A gerência da sociedade, dispen-
sada de caução, e remunerada ou 
não conforme for • deliberado em 
Assembleia Geral, incumbe a am-
bos os sócios, que ficam desde -já 
nomeados gerentes, e que de co-
mum acordo distribuirão os res-
pectivos serviços, .sendo no entan-
to necessário para obrigar a so-
ciedade a intervenção dos dois ge, 
rentes, que poderão delegar entre 
si os poderes de gerência. 

§ ÚNICO — Para os actos de 
mero expediente bastará . a assina-
tura de qualquer. dos gerentes; 

QUINTO 

UM — É .livre a cessão de quo-
tas, no todo ou em parte, entre c  
sócios, para o que- ficam desde já 
autorizadas as necessárias divisões, 
mas a cessão a - estranhos depende 
do consentimento do sócio não ce-
dente, ao qual é reservado o di. 
reito de preferência. 
DOIS — O preço da aquisição 

da quota cedenda será determinada 
por meio de balanço efectuado para 
o efeito, ainda que outro superior 
seja oferecido por estranhos; 

(SEXTO 

No caso de. morte. ou interdição 
de qualquer sócio, a sociedade con-
tinuará com o representante do in-

DE SOCIEDADE 

terdito ou os herdeiros do falecido, 
devendo estes nomear um de - en- 
tre eles que os represente a todos 
na sociedade enquanto a quota Lião 
for partilhada ou, ainda que o seja, 
permaneça indivisa; e; 

SÉTIMO 

Quando a lei não estabelecer ou- 
tros prazos e formalidades, a, con-
vocação das Assembleias Gerais 
far-se-á por cartas registadas, diri-
gidas aos sócios com a antecedên-
cia mínima de oito dias. 

Está conforme com o original 
na parte transcrita. 

Secretaria iNotarial de Barcelos, 
aos trinta e um de Julho de anil 
novecentos e setenta ,e nove. 

O Ajudante da Secretaria Notarial 
de Barcelos 

António Cordeiro de Almeida 

1.° f esti val. de 
H Úsica Populiifil 

Promovio pelo INATEL (Insti-
tuto Nacional para Aproveitamento 
dos Tempos Livres dos Trabalha-
dores) vai realizar:se; de- 22 a 130 
do corrente.o I Festival:de. Música 
Popular, cujo programa está assim 
delineado: 

DIA 22 _ ABERTURA --- Con-
certos de Bandas e Corais em: — 
Lisboa, Aveiro, Beja, Braga, Bra-
gança, Coimbra, Castelo Branco, 
Évora, Faro, Guarda, Leiria Porto; 
Santarém, Setúbal, Viaria do Cas-
telo, Vila Real, Viseu, Portalegre, 
Madeira e Açores. 

DIA 23 --Realização -em simul-
tâneo de concertos•em cerca de 
400 localidades diferentes. 

4 
DIA 24 — Abertura 3 dõ Coló-

quio sobre Música Popular Portu-
guesa no Teatro da Trindade (Lis-
boa). x 
DIA 25 — Concertos em:. 

Lisboa (Teatro da - Trindade); Pe-
nafiel e S. João da Madeira. , 

DIA 2 — Chaves, Caldas da 
Rainha e Moura. Encerramento do 
Colóquio. 

DIA 27 — Estremoz, Guimarães 
e Mirandela. 

DIA 28 — Fundão, Figueira da 
Foz e Torres Novas. 

DIA 29 — Loulé, Covilhã;.Ponte 
de Lima e Lisboa (Estufa Fria). 

DIA 30 — Desfile de- Bandas 
e espectáculo de encerramentoem 
Lisboa. 

Desfile de Bandas em: 

Aveiro, Béja, Braga,' Bragança, 
Coimbra, Castelo Branco, Évora, 
Faro, Guarda, Leiria, Porto; San-
tarém; Setúbal, Viana do . Castelo, 
Vila Real, Viseu, Portalegre, Má-
deira e Açores., 1 -
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Anúncio publicado no Jornal «OBarcelense» n.9 3538 de 15-9.1979 

Tribunal do Trabalho V. N. Famalicão 

ANUNCIO 
1.a publicação 

Pelo Juiz do Tribunal do Tra-
balho em V. N. de Famalicão, 
na acção com processo SUMA- 
RIO pendente na Secção de Pro-
cessos deste Tribunal, movida 
pelo autor, JOAQUIM SOA- 
RES MARTINS, solteiro, apren- 
diz de cosinha, residente no lug 
gar de Roda, Valdreu, Vila Ver-
de; contra CARLOS PEREIRA 
DA CRUZ, casado, comercian-
te, residente em parte incerta 
em Lisboa, com última residên-
cia conhecida na Rua Elias Ger. 
cia, 8, * andar. apartado 82, Bar-
celos, é este réu citado para con-
testar, apresentando a sua defesa 
no prazo de OITO dias que co-
meça a correr depois de finda a 
dilação de TRINTA dias, con- 
tada da data da segunda e últi-
ma publicação deste anúncio, 
a cominação de vir a ser conde-
nado no pedido que o autor de-
duz naquole processo e que con-
siste no pagamento de férias pro-
porcionais não gozadas em 1977; 
subsidio de férias de 1977; sub-
sídio de Natal de 1977; todos os 
feriados de 1977; diferenças sala* 
riais desde 1-4.977 a 1-12-977; 

I nIM I O Fernandes 
DENTISTA 

CONSULTAS: As 2.a, 3,0, 
4.'- feiras das 

10 às 13 e das 15 às 19 horas, 

na RUA ALCAIDES de 
FARIA —TORRE AMPAL 

2.0 D.to — F — SALA - 1 
BARCELOS 

Câmara Municipal de 
Barcelos 

EDITAL 

Loteamento Urbano 

CONCESSAO DE ALVARÁ 

lodo Baptista Machado, Presi-
dente da Câmara Municipal supra: 

Faz saber, em cumprimento 
do disposto no n.o 3 do artigo 
19;1 do Decreto Lei n.o 289173 
de 6 de Junho de 1973, que de 
harmonia com a deliberação to-
mada' em reunião de 6 de Julho 
de 1979, foi concedido a MA-
NUEL PEDROSA DA TORRE, 
residente em Mota — Gilmonde, 
o- alvará- de licença n.o 96/79 
para o loteamento urbano do 
prédio denominado, sito em lu-
gar-da,Mota, da freguesia de Gil-
monde deste concelho, com as 
confrontações do Norte com Ma 
nuel Francisco Felgueiras, do 
Nascente com José Fernandes, do 
Sul com caminho público e do 
Poente com caminho vicinal. 

Inscrito na matriz predial sob 
o artigo 666,  ficando sujeito 
às seguintes prescrições, tendo 
em-conta o parecer obtido da 
Direcção Geral dos Serviços de 
Urbanização: 
Número total de lotes aprova-

do, um; a s s i m identificados: 
625 m2. 
Para conhecimento geral se 

publica o presente que vai ser 
afixado nos Paços do , Concelho, 
e publicado num jornal - deste 
concelho. 

E eu Luis António Teixeira da 
Silva, Chefe da Secretaria da 
Câmara Municipal, o subscrevi. 

Paços dó Concelho, 5 de. Setema 
bro de 1979. 

O PRESIDENTE, 

lodo Baptista Machado: (Dr.) 

Carlos -Esteves 

MÉDICO 

Consultório—TORRE AMPAL 
1.o Andar—Frente—Sala 5 

Telef, 83656 BARCELOS 

diferenças salariais de 1.12-977 a 
164-978; e ainda a sua reintegra- 
ção no seu posto de trabalho, 
bem como a receber todas as re-
munerações e eubsfdios desde 1-
-4-978 até à data da readmissILo. 

Vila Nova de Famalicão, 11 
de julho de 1979. 

O ESCRITURÁRIO 

Antónlo Araújo Pereira 

O JUIZ DE DIREITO, 
Albino Gaspar de Andrade Borges 

«O Barcelenses N.- 3538 de 15-9-1979 

Tribunal Judicial 
da Comarca de Barcelos 

Anúncio 

2.11 publicação 

Pela 2.a Secção do 2 o juizo da 
comarca de Barcelos, correm édi-
tos de vinte • dias, contados da 
segunda e última publicação des-
te anúncio; citando os credores 
desconhecidos da executada «Li-
jotex—Braga & Moreira, L.da », 
com sede em Lijó, desta comar-
ca, para no prazo de dez dias, 
posterior àquele dos éditos, rec, 
lamarem o pagamento de seus 
créditos pelo produto dos bens 
penhorados sobre que tenham 
garantia real, na- execução mo-
vida por Fábrica de Malhas Car-
dão, de Vila Frescainha São 
Martinho, desta comarca. 

Barcelos, 11 de Junho de 1979 

O Juiz de Direito, 
a)—Luciano Cruz 

0 Escrivão de Direito, 

a) Manuel António Sarmento 

Augusto Leitão 

ADVOGADO 

CONSULTÓRIO: 

Largo José Novaís 16-1.0 
( Largo dos Bombeiros) 

C, P, — 4750  BARCELOS 

Telef. 83426 ou 83645 

«O Barcelensev N.O 3.538 de 15-9.1979 

Tribunal Judicial 

da Comarca de Barcelos 

Anúncio 

1.o Juizo—I.& Secção 

2.8 publicação 

No dia 26 de Outubro, pelas 
15 horas, no Tribunal desta co-
marca e nos autos de carta- pre-
catória vindos do Tribunal de 
Trabalho de Vila Nova de Fa-
malicão, extraída dos autos de 
Execução Sumária que. a CAI-

XA DE PREVIDÊNCIA DA 

INDUSTRIA TÊXTIL, move 
contra FABRICA DE MALHAS 
TIROL, L.da, com sede em Frei-
tas, freguesia de Lijó. desta, co-
marca, há-de ser posto em pra-
ça, pela primeira vez, para ser 
arrematado ao maior lanço ofe-
recido acima do valor indicado 
no processo, «um aparelho de 
tingir fio de meadas, com oito 
braços», penhorado à. referida 
executada. 

Barcelos, 27 de julho de 1979 

O Juiz de Direito, 

as) — Luciano Cruz. 

O Escrivão de Direito, 

agi— Oscar Augusto Marinho 

Joaquim Vilas Boas 
MÉDICO 

Consultório—TORRE AMPAL 

1.0 Andar—Frente—Sala 5 
Telef. 83656 BARCELOS 

O 

®\ 

AGORAI... 
Todos os dias, Domingos e Feriados 

• 2 La•ALh%.. 
• ABERTAS das 10 ás 24 HORAS 

• Faça todas as suas compras 

VISITE;  

CENTQO 1k1 TORRE QV'PA6 
NA AVENIDA DA ESTAÇÃO 

DAM e 10Z o 8 

AUTO-ZENDE 
DE-

BENTO d PEIXOTO, Ld,a 

Cambo 25 de Abril — Bl000 1 

Tolel. 83081 BARCBI.OS 

Com Oficinas Próprias 

CARROS USADOS 
(COM GARANTIA) 

MINI 1000 1979 

FIAT 128—mista 1977 

PEUGEOT 504 mista diesel 1977 
FORD Trasit Forgão 1975 
RENAULT 4L 1973 

MINI Clubmau 1972 
FIAI. 850-especial 1971 
OPEL Rekord 1900 Diesel 1969 

VOLKSWAGEN 1300 1969 
FIAT _ 124-4 portas 19E8 

HONDA S 800 Coapé 1968 

AUTO-ZENDE 
STAND de automóveis COM 

OFICINAS PRÕPRIAS junto à 
CHENOP 

Vende-se — U V A S 
A PESO, próximo da Estrada 

Nacional. Em Roria—Barcelos. 

Telefone 88180. Telefonar sem-
pre depois das 19 horas. Zulmi-
ra Pereira Simões. Próximo do 
Roque. 

Vende-se 
CASA, rés -do.chão e primeiro 

andar com garagem, devoluta. 
Acabada de construir. 

Informa Irmãos Barreto, L da 

Telefone 85247—Vila Seca 
BARCELOS 

Ve.nde-se-
LOTES DE TERRENO para 

construção, junto à Fábrica Pa-
nibar, (Quinta das Pontes). 

Para informações no mesmo 
lugar, com Manuel José Ribei-
ro Braga. 

Vende - se 
CASA com garagem, no Lotea-

mento Alcaides de Faria. Devo-

luta. Trato, José da Costa Faria, 
Lugar do Corujo— Vila Boa de 
S. João—Barcelos. 

\ BODAS DE OIRO DE 

CASADOS 

No dia 12 de Agosto, festeja- 
ram com grande júbilo, as suas 
Bodas de Oiro de Casados,- a Sr., 
D. Angelina Marques Vilaça e 
seu marido, Sr. José • Moreira de 
Matos, radicados em S. Paulo— 
Brasil. O feliz casal, são sogros 
do nosso assinante Joaquim Gare 
cia do Vale, que conjuntamente 
com sua esposa e filhos, aqui lhes 
expressam as suas felicitações. 

\Y I 

PRECISA- SE-
EMPREGADA DOMÉSTICA 
Efectiva de 20 a 31 anos. 

Informações. para Telf. 84311 
BARCELOS, 

Vende - se 
Rés-do-chão e primeiro Andar, 

Na antiga Rua Padre Leite Mo-
raís, N:o 0—A, na Póvoa de Var-
zfm. 

Para Informações: o Telefone 
85183, com Antónío Fernando da 
Silva—Lugar do Outeiro—Cristelo 
—Barcelos. 

Vende-se 
EM CARAPEÇOS, próximo à 

Casa de Nazaré, um TERRENO 
com 1.370 m2, bom para constru-
ção Os interessados devem con-
tactar com Maria da Glória Cou-
tinho— Lugar da Seara —Carape-
ços—Barcelos. 

Vende-se 
DUAS CASAS, uma habitada, 

outra devoluta com quintal, no 
lugar do Monte—Barcelinhos. 

Falar com o Presidente da 
Junta Vila F. ,S. Martinho 

A S. Judas Tadeu 
S. Judas Tadeu, glorioso Apóstolo, fiel 

servo e Amigo de Jesus o nome do trai-
dor é causa de serdes esquecido por mui-
tos, mas a Santa Igreja honra-vos e in-
voca-voe universalmente como padroei-
ro de casos desesperados, sem remédio, 
intercedei por mim, que sou tão mise-
rável; pondo em prática, eu vô-lo rogo, 
o privilégio particular que, vos é conte- 
dido, a fim de trazer ajuda pronta e vi-
sível onde isso é quase impossível. Vinde 
valer-me nesta grande aflição para que 
eu possa receber as consolações e socor. 
ros do Céu em todas as minhas necessi. 
dades e sofrimentos, particularmente 
(aqui dizer a graça que se deseja obter)... 
e que eu possa bendizer a Deus coavos- 
co e todos os eleitos por toda a eterni-
dade. Eu vos prometo, bem-aventurado 
S. Judas Tadeu, ter sempre presente esta 
grande graça e não cessar de honrar-vos, 
como meu especial e poderoso padroeiro 
e farei quanto possa para espalhar a de-
voção para convosco. Assim seja, S. 
Judas Tadeu rogai por nós e por todos 
os que vos honram e vos invocam. 

Rezar três Pai nossos, e Avé-Mariasz 
Glórias. Fazer durante 9 dias ecomun-
gar se puder. 

Agradeço a graça recebida 

R. C. M. 

Vendi-se 
Lotes para construção - em loteamento apro-

vado no Lugar do Monte da Freguesia de Gil-
monde, a, 100m  da Estrada Nacional—Barcelos 
—Póvoa de Varzim (junto ao lugar de Medros) 

Vende Henrique Miranda de Figueiredo 
Telf. n.o 82370—Fábrica de Papel em 
Barcelinhos— Barcelos 

OFERECE-SE 
Com o Curso Complementar, 

incompleto, para trabalhar em 
Escritório, Armazem ou Casa 
Comercial, Na zona de Barce-
los, Esposende ou Marinhas, 

Senhora com 21 anos 

Para mais informações p e 1 o 
Telef• 82985 ou na Redaçcão 
deste Jornal. 

CONVOCATÓRIA 

Nos termos do que dispõe o 
art. 42 da Lei de 11 de Abril de 
1901, convoco os sócios de «MA. 
NUEL DE ARACJO MARTINS 
RUIVO & FILHOS, LIMITA-

DA», sociedade comercial por 
quotas de responsabilidade limi-
tada com sede no lugar da Es-
trada, da freguesia de Vila Boa 
concelho de Barcelos para toma-
rem parte na reunião da assem-
bleia geral extraordinária da so-
ciedade que se realizará na sede 
social às 21,30 horas do dia 15 
de Outubro do ano corrente, 
com a seguinte ordem de traba-
lhos: 

Deliberar sobre a dissoluçdo 
da sociedade. 

Barcelos, 13 de Setembro de 1979 

a) Manuel de Araújo Martins 
Ruivo 

Vende - se 
LOTES DE TERRENO, com 

boa vista panorâmica, em plano 
de urbanização, com Alvará de 
Loteamento n.o 34179, em Vila 
ES Pedro, junto à Estrada Na-
cional—Barcelos— Espezende. 

Para informações: Telef. 83175 
com Manuel Oliveira Baptista, 

FOTO &aM paio 

propriedade e direcção ,técnica 

de 

Manuel Figueiredo Sampaio 

TRABALHOS- FOTOGRAFICOS 

a cores e a preto e branco 

POSTER formato 40x50 e 50x60 
colagem em tela 

Tudo para -a Fotografia 

Rua D. António Barroso 57 
BARCELOS Telf. 83541 

Oração ao Divino 

Espírito Santo 

Divino Espírito Santo Vós que 
me esclareceis tudo, fluminais to-
dos os meus caminhos para que eu 
atinja a felicidade. Vós que me 
concedeis o sublime dom de per-
doar e esquecer as ofensas, até o 
mal que my.tenham feito, Vós que 
estais comigo em todos os Instan. 
tes, eu quero, humildemente agra. 
decer por tudo o alue sou, por 
tudo o que tenho, e confirmar urso 
vez mais a minha espenoç2 de um 
dia merecer e " poder juater-me- R 
Vós e todos oa meus irmilos w 
perpétua glória de paz. 
Obrigado mais um• vez. (A pev-

sca devetd fazer esta oração por 

três dias seguidos, sem dizer o pe-
dido, e dentro de três dias terá 
alcançado a grzçn por mala dfffci) 
que sela). 

Publicar assim que receber 
&taça, (Publicada poz ter recebido 
assa grande geaça)... 



PÁGINA 4 

SER MAIS - PAPISTAS QUE 0 

O BARCELENSE 

PAPA É DEFEITO GRAVE!... Peto país foras, 
• 0 Comissariado para os Desalojados gastou, de 1976 a 1979, 

51.350 contos. 

• Jorge Campinos tomou posse do cargo de vogal da Comissão 
Constitucional, para substituir Isabel Magalhães Colaço, que re-
nunciara por «motivos pessoais». , 

• Na Costa da Caparica, quando pescava sardinha e carapau, um 
pescador apanhou uma tartaruga com dois metros de compri-
mento e mais de 700 quilos de peso. 

• Os < carteiros» do Porto receiam morrer cansados com mais um 
bocadinho de passeio diário. 

• São abatidos diariamente, no nosso país, cerca de 1.200 000 
frangos, mas apenas 33% são sujeitos ao conveniente exame 
sanitário. -

• Para evitarem a pólufção, os « pintassilgos» puseram quase tudo 
mais alto. 

• Na costumada dança do vira, a Polícia Judiciária tem nova di-
recção. 

• Para as próximas eleições das autarquias locais, o PCP voltará 
a esconder-se na APU. 

• A UDP prepara medidas de protesto e vai organizar manifes-
tações de rua contra as subidas dos «pintassilgos>. 

AMOR & VIDA;. 
(Continuação da primeira 

desejam. 0 MAV gner salvar 
mais e mais crianças mas precisa 
de mais aderentes à sua causa_.. 
Temos lutado por crescer e co-

laborado com outros movimentos 
afins. Nacionalmente, somos já 
uma das associações fundadoras 
da CNAF (Confederação Nacional 
das Associações de Família), o 
novo parceiro social defensor dos 
direitos das famílias. Internacio-
nalmente, somos membros do 
BICE (Bureau International Ca-
tholique pour l'Enfance), secreta-
riado da UNICEF para o Ano 
Internacional da Criança. 
0 MAV corresponde-se ainda 

com a União Cívica Europeia, e 
com vários movimentos interna-
cionais pró-vida. 0 MAV tem 
ideias, quer realizá-las, mas pre-
cisa de adesão de todos quantos 
desejem que na sociedade portu-
guesa: 
—Se respeite os Direitos da 

Criança; — Não se escravize a 
mulher; — Haja amor e verdade 
na preparação dos jovens. 

0 MAV precisa de si! De você, 
que não quer ver na sua pátria: 
—As crianças abortadas serem 

aproveitadas para a saponifica-

4UE È f.) 
paBíndJ 

Fão; — As mulheres arruinarem 
a sua beleza e saúde;— Os jovens 
serem lançados nas teias da droga 
e da prostituição 

Você pode ajudar-nos, ou pre-
cisar de nós! 

Contacte-nos; 

MOVIMENTO AMOR & VIDA 
M. A. V. 

Rua da Beneficência, 7 
1000 LISBOA 

Reparamos nas declarações fei-
tas pelos Partidos da esquerda, 
onde a U D P. apela para os tra-
balhadores incentivarem as gre-
ves... Ora bem: 
É de braços caídos que os tra-

balhadores _ concorrem para um 
melhor nível devida e para uma 
baixa de preços daquilo que faz 
falta ao agregado familiar? 
É com mais trabalho ou com 

mais preguiça, desordem e rebe-
lião que se levantam as finanças 
e o bem estar dum país? 

São esses conselheiros, os ho-
mens capazes de estar à frente de 
um Povo ou dos destinos de um 
País? 
É com esses conselheiros que 

a nossa Primeiro Ministro pode 
contar ou conta? 
E os trabalhadores ainda acre-

ditam, nesses seus algozes que 
concorrem para a sua miséria? 

lú preciso que os trabalhadores 
se consciencíalizem e dêem, de 
uma vez para sempre, com os pés 
na cara desses traidores que os 
procuram enganar, explorando-os 
e traindo-os... 
Mas o tempo é o melhor mestre 

da vida e por isso deve ter dado 
lições suficientes para se verificar 
que esses esquerdistas têm sido 
a causa da derrota deste País tão 
moribundo... 
Também os representantes do 

P.0 P. disseram (para dar graxa) 
que o Governo de Pintassilgo re-
cebeu uma herança maldita do 
Governo de Mota Pinto. 
Que a gerência desse Governo 

foi da responsabilidade do P.S.D. 
e C.D.S., orientação económica, 
que foram os principais instru-
mentos do O.G.E.. 

Carlos Brito do P.C.P. diz, aíu-
da, que a audiência foi aproveita-

Alguns Livros que Foram de Vilar 
Continuação da 1.5 página 

1 de Darwin, 1 de Molinos, 2 so. 
bre Matemáticas, 1 de Filologia, 
1 do escritor holandês Grócío, etc. 
A severidade de escolha notai 

-se também pelos lugares onde 
os livros foram impressos: Roma, 
Bolonha, Veneza, Paris, Colónia, 
Lião, Amesterdão, e também de 
Coimbra e Lisboa e até Tubinga. 
Tinham as obras dos clássicos, 

Vieira, Camões, Heitor Pinto, etc? 
Não constam da lista. 

JUSTA HOMENAGEM 
(Continuação 

cederam. Ocultam-se os heroís-
mos de que nos deram exemplo, 
dando, tantas vezes, a vida nos 
campos sagrentos de combate. 
Formulam-se novas e inverosí-
meis explicações dos aconteci-
mentos e das magnificas realiza-
ções que só a fé explica cabal-
mente. Distorce-se a verdade dos 
factos e falsificam-se as intenções. 
Terrível sinal dos tempos tão ei-
vados de marxismo e estíolante. 
Apesar de tudo, a verdade de Je-
sus Cristo ergue-se como coluna 
de fogo. Fechem-se, embora, os 
olhos, cerrem-se os corações, essa 
verdade continuará a lucilar como 
estrela, apontando o porto de Sal-
vação. 
Não nos é possível render a 

nossa estima, o nosso respeito e 
a nossa admiração pelo Monse-
nhor Alberto da Rocha Martins, 
sem que o nosso coração de pe-
regrino sinta a saudade e nos faça 
recordar seu Irmão, Apóstolo da 
Caridade 'e verbo luminoso e entu. 
siasta do Santuário da Franqueí-
ra. Na vida;dos Homens da Igreja, 
não se processa o acaso. Na vida 
dos grandes da Igreja, vislumbra-
-se o dom de Deus, a Sua Sabe-
doria e a Sua infinita grandeza. 
Na vida do Monsenhor Alberto da 
Rocha Martins, tudo é grandioso 
e se confina com os dons de Deus. 
0 seu fino trato, a sua fecunda 
inteligência e a sua irrepreensível 
conduta de Sacerdote, são virtu-
des que lhe abrem o caminho da 
Santidade, porque a Caridade, a 
exemplo do saudoso Irmão Alfre. 
do, também a sabe praticar. 
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Justa homenagem vai ser pres-
tada, no dia 21 de Outubro ao 
Monsenhor da nossa Colegiada e 
mais uma vez, a Igreja Mãe; vai 
ser pequena demais para conter a 
enorme multidão de crentes, que 
saudará tão excepcional figura da 
Igreja Católica, Una e Santa — 
MonsenhorAlberto da Rocha Mar-
tins. 

Outros, curiosos: contra los tra-
jes- 1722 (n.° 53 da lista). Vida 
da Jesus—Madrid- 1752. El in-
crédulo sin escusa — 1775 (n.o 
138). História del Rosário-1653 
(desde quando há nas nossas fre-
guesias confraria da Senhora do 
Rosário? Da de Galegos só encon-
trei 3 livros manuscritos, todos 
de 1750 a 1820. Ver, contudo, Dr. 
Teotónio sobre Alheira no Bar-
celos—Aquém). Vida da Virgem 
Maria (editada no Mónaco). Álge-
bra e Geometria segundo Arístó-
teles—Veneza, 1782, n.o 509 da 
Lista). 
Sabiam os senhores leitores que 

sob o patrocínio do rei D. João V 
foi editado em Lisboa. em 2 vo-
lumes, um curso de Teologia — 
Cursus Teologicus? É o n.° 409 
da lista. Eu precisava de adquirir 
ao menos fotocópia da preciosa 
lista. E Barcelos precisa de ter 
juízo e salvar da morte certa, ao 
menos os livros de Vilar, dos sé-
culos 16 e 17 (1500 e 1600). Su-
geria aos nossos estudantes que 
estudassem o que resta das tais 
500 obras vindas de Vilar. 

0 Borcelense DespoilivoID 

Começou o Campeonato Nacional de Futebol da 2.' Divisão e o Gil 
Vicente não foi feliz na sua deslocação a Leixões onde perdeu por 4-1 

Depois da equipa gilista ter feí-
to o seu primeiro golo—e único— 
aos 9 minutos, e ter demonstrado 
a sua capacidade de bom opositor 
ao Leixões, sustentando toda a 
primeira parte na posição de ven-
cedor, viu nos últimos 45 minu-
tos da partida desmoronar a sua 
táctica, sofrendo 4 golos, sem res-
posta. 
Houve qualquer coisa que fun-

cionou mal, e que será, temos a 
certeza, de um alerta a rectificar 
que cabe simplesmente ao técni-
co. Entretanto, este foi o pontápé 
de saída do campeonato, muito 
há ainda a jogar, e a nossa pre-
sença será enriquecida, com re-
sultados que alegrarão a sua dedi-
cada massa associativa. Começar 
mal, poderá ser uma tónica para 
terminar bem. 
Assim o agouramos. 

Gil Vicente—Paredes 

0 adversário dos gilfstas, será 
amanhã, domingo, o credenciado 
Paredes, que não obstante ter per-
dido no seu campo, com o Ama-
rante, que se estreou auspiciosa-
mente em terra alheia, não será 
motivo para os barcelenses se de-
sinteressarem deste encontro, que 
vai ter, com certeza, a virtude 
dos gilfstas demonstrarem o que 
valem, e do visitante, por sua vez, 
também, nos dizer que a sua cre-
dencibilidade continuará a ser 
evidente: Assim o esperamos, 
com os barcelenses a incitar os 
seus representantes, 

LEIA E DIVULGUE 

0 BARCELENSE 

(Continuaçáo 

da pelo seu partido, para mani-
festar ao Primeiro Ministro preo-
cupações relativas à Comunicação 
Social, onde, segundo o P.C.P., 
no que se refere aos orgãos de 
Informação estatizados, os parti• 
dos da dircíta são privilegiados, 
o que, em vésperas de eleições, 
é particularmente grave. 

Perante estas declarações de 
Carlos Brito, entendemos que é 
realmente grave o atrevimento 
louco e desonesto das suas afirma-
ções, por os partidos das esquer-
das neste momento sentirem do 
Governo e dos Governantes todo 
o apoio, em prepararem o terreno 
para expandirem à vontade o seu 
programa. 

Esquece-se Carlos de Bríto que 
o Povo sabe que se deve a situa-
ção caótica deste País aos Gover-
nos que tivemos orquestrados pelo 
P.0 P.. 

Resta-nos a esperança de que 
o Povo consciente está atento às 

Encontro A n u a l da Familia 
Franciscana 

No próximo dia 30 de Setembro, 
A Fraternidade Franciscana de 
Barcelos (Padres Capuchinhos)— 
vai realizar o seu encontro anual 
no Monte de N. S. da Franqueira. 
Convidamos todos os Irmãos 

Francíscanos, simpatizantes e to-
dos os Cristãos — a estarem con-
nosco, 

Programa deste encontro 

10 horas—Concentração no lo-
cal do costume (Frades) para iní-
cio do exercício da VIA SACRA. 

12 horas—Celebração da SA-
G R A D A EUCARISTIA, q u e, 
como de costume será ao ar livre. 
—No final da EUCARISTIA, 

segue-se o repartir do Pão de cada 
um, alimento do nosso Irmão Cor-
po, em autêntica Fraternidade. 
—Para finalizar o Convívio em 

Santa Alegria Franciscana—orga-
nização de grupos, para que cada 
um e em conjunto nos dê testemu-
nho do que foi este encontro. 

Para todos 
PAZ E ALEGRIA 

Vende-se 
MOTOR de Estrafega, eléctrico, 
com assessórios. 

Contactar com Manuel Ffguef-
redo de Araújo—Víla F. São 

Martínho—Barcelos 
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manobras que dia a dia os es-
querdistas tentam preparar. 

Mas, porque o Povo está atento 
e tem presente a lição do passa. 
do, não consentirá que eles, que 
são as minorias, realizem os seus 
intentos, custe o que custar.-
Daqui vai o nosso alerta para 

que o Povo esteja atento e não se 
deixe levar por diante na malévo-
la façanha que eles tentam, de 
esfarrapar este País!... 
E como conclusão temos a su. 

bida gigantesca dos preços que 
assustou toda a gente. 
Temos a impressão que até os 

Ministros saíram da reunião as-
sustados, que nem deram atenção 
aos jornalistas. Pois eles já sa-
biam que as respostas assusta-
vam o nosso Povo, 
Para quê tanto áparato? Para 

quê tanto esperar? 
Pobre Povo que ainda está pa-

trioticamente agarrado ao País 
que 0 viu nascer! Felizes foram 
os que, logo que viram o País cal-
do nas malhas desta rede, procu-
raram aqueles países que, embo-
ra trabalhando, não têm quem lhes 
chupe o suor e o sangue... 
Pobre País, esfarrapado e dês-

protegido— 
Portugal, onde foram parar os 

teus patriotas? 
Não há quem respeite o sangue 

de quem te levantou e te ergueu 
tão alto, õ Portugal querido ?!..-
Levantem-se os heróis Portu-

gueses que ainda sentem sangue 
português a correr-lhes nas veias 
e salvem este País desprotegido 
e vilipendiado! 

ANGELA 

O Fogo é Traiçoeiro 
Continuação de página 1) 

Fumar na cama é um hábito 
que pode trazer-graves  con-
sequências. Adormecer com-,0 
cigarro entre os dedos que depois 
escorrega para cima da cama, é 
quase ter a certeza de que o fogo 
vai, traiçoeiramente, aparecer, 

Muitas vezes o fogo num col-
chão é só combustão, não havendo 
chama devido à falta de oxigénio, 
o que se torna num mal piora A 
combustão produz monóxído de 
carbono que, ao ser respirado, 
pode levar o fumador descuidado 
a um entorpecimento que o impos 
sibilita de reagir quando der pelo 
fogo... se ainda for caso disso. 
Se fuma, leitor, lembre-se que 

fumar é como que «jogar> com o 
fogo. Portanto, ao fumar, *jogue» 
sempre de maneira segura para 
que nunca seja vencido. w 

(Adaptado de «El Supervisor») 

Por esse 
• Segundo os serviços secretos 

dos Estados Unidos, há em 
Cuba cinco mil soldados sovié-
ticos, prontos a treinarem os 
revolucionários latino-amerí. 
canos. 

• Em Maputo, o major Otelo 
Saraiva de Carvalho manifes-
tou esperanças de vir a ser 
deputado na Assembleia da 
República Portuguesa e reve-
lou candidatar-se à Presfdéu-
cia nas eleições de 1981. 

• Tóquio é a maior cidade do 
mundo, com 11.688.313 habi-
tantes , seguindo-se Xangai, 
com 10 milhões, e Cidade do 
México, com 8.941.912 pessoas 

• Mais dois guardas fronteiriços 
da Alemanha Democrática 
aproveitaram o serviço de pa-
trulha para fugirem para a 
Alemanha Federal. 

• Julga-se que os Tufões «Davids 
«Frederik» fizeram nas Caraí-
bas, mais de duas mil vítimas. 

• Segundo uma sondagem de 
jornais de província em Fran-
ça, o Papa João Paulo 2.0 é a 
personagem estrangeira mais 
conhecida e popular entre os 
franceses. 

• É de 500.000 o núnião de 
Cursístas nos Estados Unidos 
da América. - 

mundo além 
• Uma peruana de 14 anos, ca-

sada com ur, 'trabalhador de 
19, deu à luz três meninos e 
todos se encontram em estado 
satísfatório. 

• Ao bater a União Soviética 
por 3 a 1, a Argentina con. 
quistou o título mundial de 
futebol júnior. 

Um Sorriso 

Não é apatia 
Mas simpatia I 
Um franco sorriso 
E consciente 
E consistente 
Num paraíso! 
É bom e felicidade 
Um doce tom e liberdade! 
Acalenta o doente 
Que tristemente 

Empalidece 

E se aborrece... 
Um sorriso, 
Com juizo, 
É amizade, 
Fraternidade. 
Consola a dor 
Um sorrisó 

amor!! 

( Maria da Graça Lago de 
Abreu Parente da Cruz) 


